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GOVERNADOR CIVIL 

Foi na verdade imponente e en- 
thusiastica a festa com que esta 
nobre e histórica cidade do Sequa 
recebeu na quinta feira um dos 
seus mais dilectos filhos, o dr. Jose 
Teixeira d’Azevedo, agora investido 
no alto cargo de governador civil 
do districto. Grande foi a exteriori¬ 
dade d’esta festa pela manifestação 
vibrante dos vivas, das muzicas, 
dos foguetes e das illuminações, 
mas maior ainda a significação in¬ 
tima que ella revestiu, de entranha 
da simpathia pessoal, e em que 
mais cooperaram os corações que 
a dedicação partidaria, embora ina- 
balavel. 

Nunca em Tavira se fez uma 
festa assim, e isso deve ser motivo 
de orgulho para o dr. José Teixei¬ 
ra d’Azevedo que, destruindo um 
velho rifão, sabe ser propheta na 
sua terra, e apenas aos 28 annos 
de edade. Que esta justa homena¬ 
gem possa também servir de incen¬ 
tivo para que o nosso illustre pa¬ 
trício continue sendo por Tavira o 
amigo dedicado e enthusiasia que 
sempre tem sido, promovendo-lhe 
•o seu desenvolv mento e progresso. 

O novo gove.nador civil chegou 
a esta cidade ás 5 horas da tarde, 
tendo a recepcção que resumida- 
mente tracejamos: 

A’s 4 */* horas da tarde meia 
duzia de morteiros annunciavam a 
sahida das duas philarmonicas lo- 
caes, ambas sahindo das suas sé 
des, dirigindo-se a dos Namarraes 
para a estação do caminho de fer¬ 
ro e a dos Limpinhos para a Praça 
da Constituição, queimando-se no 
percurso muitíssimos foguetes. 

A’s 5 horas da tarde entrava o 
comboio nas agulhas e n’esse ins¬ 
tante a philarmonica dos Namar¬ 
raes rompeu com um magestoso 
ordinário ao mesmo tempo que no 
ar estridulavam centenares de fo- fuetes e murteiros. Quando o dr. 

osé Teixeira d\Azevedo desceu da 
carruagem a grande multidão que o 
aguardava e que enchia litteral- 
mente a gare, o vastibulo e parte 
do vasto recinto da estação, accla- 
mou victoriosamente o novo gover 
nador civil que abraçou os seus 
amigos, succedendo se calorosa- 
mente os vivas ao governador ci¬ 
vil, conselheiro Teixeira de Sousa, 
partido regenerador, sua magesta- 
de el-rei D. Manuel, familia real 
etc. etc. 

Em seguida toda aquella enorme 
multidão constituída pelas princi- 
paes auctoridades civis e militares, 
funccionarios públicos, industriaes, 
commerciantes e os principaes in¬ 
fluentes eleitoraes do concelho, 
precedida da philarmonica dos Na¬ 
marraes seguiu em cortejo, acom¬ 
panhando o dr. José Teixeira 
d’Azevedo, pelo Largo da Estação, 
Avenida Matheus Teixeira d’Aze- 
do, Rua de S. Francisco, Portas 
da Afteição, Rua Nova Grande e 
Praça da Constituição até á casa 
de residência do sr. José Maria 
Marques, tio do governador civil 
e onde s. ex.a foi hospedar-se. 

^ Quando o cortejo chegou a este 
■ local a philarmonica dos Limpinhos 

\ M executou um soberbo ordinário e 
sg^flucimou-se uma enorme girandola 

5o dúzias de foguetes ao mesmo 

tempo que se saudava a nova acto- 
ridade, partido regenerador etc., 
dando todo este conjuncto de vivas, 
muzica e foguetes uma nota intensi¬ 
va de festa. 

O dr. José d’Azevedo recebeu 
depois grande numero de seus ami¬ 
gos que lhe foram apresentar cum¬ 
primentos, exprimindo-lhe todos 
sinceras palavras de entranhada 
dedicação e aftecto. 

E’-nos completamente impossível 
dar uma nota sequer approximada 
das pessoas que esperaram na gare 
e acompanharam 0 cortejo, notável 
pelo seu numero e selecção. 

A’s 6 V* horas da tarde effectuou- 
se no edifício do Theatro Tavirense, 
caprichosamente decorado com 
plantas e colgaduras, um lauto ban 
quete de 5o talheres oflerecido ao 
dr. José Teixeira d’Azevedo por 
alguns seus amigos. A mesa em 
forma de ferradura, estava armada 
na plateia e no pal-o sobresahia 
n’um cavallete, emmoldurado em 
ricas colchas de damasco 0 retrato 
de sua magestade el-rei D. Manoel 
II. Quando o dr. José Teixeira de 
Azevedo entrou na sala de jantar, 
os convivas presentes romperam 
n’uma vibrante salva de palmas, a 
que se succederam alguns vivas ao 
dr. Teixeira d’Azevedo que toraut 
sempre muito correspondidos. 

O amphitrião da festa tinha á 
sua direita o sr. commendador Joa¬ 
quim Thomaz Pires Correia d’Aze¬ 
vedo, presidente da camara muni¬ 
cipal e á esquerda o sr. Sebastião 
José Teixeira Neves d’Aragão, pre¬ 
sidente do centro regenerador, se¬ 
guindo-se lhe os srs. coronel Vas¬ 
co Pereira de Campos, administra¬ 
dor do cocelho; commendador João 
Possidonio Guerreiro, José Rodri¬ 
gues Pinheiro Centeno, membros 
do Centro Regenerador; Carlos 
José Gomes, João Fernandes Cruz, 
João Ronngues Pinheiro Centeno, 
vereadores municipaes; dr. Manoel 
Simões da Costa, prior Santos Silva 
Ventura José Tavares, Sebastião 
Rodrigues Pinheiro Centeno, João 
Braz de Campos, Vasco Braz de 
Campos, Luiz Corvo, Amandio Pi¬ 
res Franco, Asdrubal da Encarna¬ 
ção Pires, Manoel Martins Caraça 
dr. Ernesto Cardozo, João Jacintho 
das Dores, Wenceslau Ferro, dr, 
Frederico Chagas, José Francisco 
Rodrigues Mil-Homens, padre Silva 
Ramos, Antonio Martinho, Jordão 
José Cansado. Jacintho, Parreira, 
Matheus Marques d’Azevedo, Raul 
Narchial Franco, Jayme Cansado, 
prior Romão Antonio Vaz, Alfredo 
Ernesto da Cunha, João Estevão 
Aguas, Henrique Cansado, dr. 
Cândido de Sousa, Antonia Cabri- 
nha, Augusto Christovão da Con¬ 
ceição, Francisco Antonio das Cha¬ 
gas Franco, José Viegas Mansinho, 
Joaquim Antonio Cordeiro Peres, 
José Manoel Centeno, José Gomes 
Cabrinha, José Silverio Almodovar, 
Antonio Santos. 

O jantar, fornecido pelo afama¬ 
do Hotel Colleça, cuja proprietária 

SOPA 

Frituras de marisco 
Cabidella de frangaos 

Peixe assado 
Paio Alemtejaao (Arravollos) 

Perus rectieisdos 
Fiambre 

Lombos de vitella 
Saladas—Azeitonas 

Fructas: damasco, ananazes, bananas, 
ameixas, peras 

QUEIJOS 
Doce: puddings, capcllas de ovos reaes, 

arroz doce, presuntos e morgados 
Vinhos: Pasto, Porto, Madeira, Cbampagne 

Cale e Licores 

Ao toast iniciou os brindes o sr. 
Sebastião José Teixeira Neves de 
Aragão que saudou sua magestade 
el-rei, tocando n’esse instante a 
philarmonica Namarraes o hymno 
nacional. Fallaram depois os srs. 
dr. Manoel Simões da Costa, dr. 
Ernesto Cardozo, dr. Cândido de 
Souza, capitão Estevão Aguas, dr. 
Frederico Chagas, Antonio Santos, 
Jacintho da Cunha Parreira, alfe¬ 
res Raul Franco, José Manoel Cen¬ 
teno blindando aftectuosamente aos 
dr. José Teixeira d’Azevedo, fami¬ 
lia Teixeira d'.\zevedo, Sebastião 
Aragão, commendador Joaquim 
Pires, commendador Possidonio 
Guerreiro, dr. Antonio Francisco 
de Souza e coronel Vasco Pereira 
de Campos. Depois o dr. José Tei¬ 
xeira d’Azevedo, em palavras sin¬ 
ceras e eloquentes, agradeceu a 
todos aqueda fesia, a maior que 
ainda recebera e de que jamais se 
esqueceria. Agradecendo todas as 
demonstrações de affectuosa amiza¬ 
de que estava recebendo, especiali- 
sou as dirigidas também a seu pae 
a quem se referiu por algum tempo, 
mostrando seguir-lhe os conselhos 
e a conducta política. O dr. José 
d’Azevedo, que fallou durante mais 
de meia hora, sempre enthusiastica 
e eloqueniemente, foi no fim victo- 
riado pela assistência. O jantar aca¬ 
bou nomeio de entusiásticos vivas ao 
novo governador civil, vindos, ex.* 
com todos os convivas, para o jar¬ 
dim publico onde tinham logar os 
concei tos e as illuminações. Quan¬ 
do o cortejo chegou á Praça da 
Constituição uma estrondosa gi- 
randola de foguetes echou no es¬ 
paço por alguns minutos. 

Tanto a Praça, que fôra capri¬ 
chosamente decorada pelo sr. José 
Cabrinha, como o jardim publico, 
cujas ornamentações tiveram a dire- 
cção artística do sr. Gimenes, apre¬ 
sentavam um aspecto encantador, 
sendo das primeiras illuminações 
que entre nós se teem ftito. No 
jardim aonde tocaram successiva- 
mente, a banda de infanteria 4 e a 
philarmonica Limpinhos, a multidão 
era immensa, sendo quasi impos¬ 
sível o transito dos passeantes. 

Durante toda a noite se queima¬ 
ram milhares de foguetes, termi¬ 
nando a festa, com uma salva de 
.12 morteiros. 

LIMÁ&EM FQPULAU 
Análise de vários factos da 

linguágem espontânea 

II 

Alpardecer=pardejar 

O sr. Gonç°lvez Vianna nas suas 
excelentes Apostilas aos Diccionarios 
Portuguêses insere a locução madei¬ 
rense al pardo com o significado de 
ao escurecer, explicando que este al 
é contracção a lo, por ao^> a o. 

A forma verbal alpardecer não a 
conhecia o illustre romanista mas 
açoreana e encontro déla abonação 
em um livro de deliciosas bucólicas 
do e- critôr Nunes da Rosa—Pasto- 
raes do Mosteiro, a pag. io3: «.. .o 
Antonico mais a sua noiva botou- 
se de tarde pela freguesia, a fazer 
os convites p’rá visita com tamanhas 
minúcias de deferencia que, ao al¬ 
pardecer, toda a gente lhe passaria 
diploma de cavalheiro--.® 

A contracção usual ao anteposta 
á proposta contracção antiquada 
al, por a lo, vae contra a lógica de 
dedução do fi ólogo. E’ possível 
que o madeirense a quem o sr. 
Gonç. Vianna ouviu o termo elimi¬ 
nasse por defeito de dição ou qual¬ 
quer outra causa, o elemento ao 
da loc. e digo isto porque tenho 
Nunes da Rosa na conta de um 
meticulos.o observador dos costumes 
e de linguajar da sua terra,_sup.ondo_ 
o mais insuspeito de erro que o 
obscuro informador do ilustre fo- 
neticista. 

Se a contracção ao precede o 
vocábulo temos que o elemento al 
faz parte integrante deste. 

Poderá alpardecer ser forma de 
criação meramente popular, por 
influência de alvorecer, formada de 
pardo que significou o crepúsculo. 
Pardecer (em vez de pardejar) é 
verbo de formação defeituosa, que 
não está nos moldes morfológicos 
da lingua e que só se explica com 
a adição do prefixo. Cp. verdejar, 
reverdecer. Negrejar, ennegrecer. 

Pardejar, no sentido de escurecer 
(do dia), empregou-o Camillo na 
Bruxa de Monte Córdova, pag. 16 e 
é usado pelo menos na Beira. 

Moraes, citando as Décadas de 
Diogo do Couto, regista a loc. ar- 
pardo que significa o «crepúsculo» 
e Costa e Sá, fazendo egual ins¬ 
crição, define: «boca da noite». 
Ainda hoje, nos arredores do Bar¬ 
reiro se emprega no mesmo sentido 
ardia: «ao pôr do ar-dia». 

Sendo frequente na liguagem po¬ 
pular a substituição do medial por 
l, é possivel que na locução ar 
pardo se desse substituição idêntica 
tormando-se al pardo=alpardo e a 
forma verbal alpardecer. 

Gil Moreno 

com taes affirmações para a Impren¬ 
sa, assim como que representando 
uma corporação sem se consultar 
a todos, isso mais parece uma cen¬ 
sura ou provocação do que uma 
demonstração de sentimento ou de 
gratidão. 

E’ certo que a maioria dos signa¬ 
tários acquiesceram inconsciente¬ 
mente, pois, por assim dizer, há 
apenas dois dias que vieram para 
Faro, mas assim mesmo parece que 
estavam na lua, fazendo como os 
pintos que vão todos atraz da gal- 
linha choca. 

Porque não pediu o primeiro si¬ 
gnatário a acquiescencia do antigo 
pessoal, como, por exemplo, aiem 
de nós, os srs. Augusto1 Cezar 
Xavier Machado, i.° aspirante 
Adolpho de Carvalho, idem, Filippe 
dos Martyres Ferreira, aspirante 
auxiliar, Manuel Nunes de Sousa, 
idem, José Augusto Machado,idem 
Ernesto Pinto, idem e tantos outros 
cujos nomes dariam para encher 
uma columna d’este jornal. 

Porque não se lembrou ainda o 
mesmo signatário das suas próprias 
desintelligencias com o pessoal me¬ 
nor, e até com collegas seus? 

Pois nunca lhe passaria pela 
mente que essas desintelligencias 
viriam mais tarde a agravar a si¬ 
tuação do referido ex-chefe? 

Calemo-nos pois, porque de con¬ 
trario, ainda ha quem saiba da ver¬ 
dade e imprensa que a publique. 

Antonio José d'Andrade 
Jyào X. de Basto 
Sebastião Diogo Maçarico 
João Josè Vicente 
José Francisco Antonio 
Francisco Miguel Penha 
José Gregorio dos Sa.ntos 

D. Maria das Dores Calleça, fet 
inexcedivel de solicitude e boa von¬ 
tade, muito contribuindo para o 
bom exito d’esta parte das festas 
decorreu sempre muito animado, 
sendo o menu o seguinte: 

O dr. José Teixeira d’Asevedo 
demorou-se n’esta cidade até às 9 
horas da manhã de sabbado, tendo 
recebido sempre, durante a sua 
permanência n’esta cidade, exhube- 
rantes provas da affeição pessoal e 
política que todos lhe dedicam. 

Logo que chegou a Faro, o dr. 
Teixeira d’Azevedo enviou ao sr. 
dr. Antonio Francisco de Sousa, 
presidente da commissão das festas, 
o seguinte telegramma: 

«Agradeço-lhe penhoradissimo e 
aos collegas commissão importan¬ 
tes festejos. São provas d’amizade 
que não esqueço nunca». 

Durante o jantar foram enviados 
telegrammas a sua magestade el- 
rei. conselheiro Teixeira de Souza 
e dr. Matheus Teixeira d’Azevedo. 

Sr. Redactor 
Deparando-se nos no seu mui 

conceituado jornal de 26 de junho 
uma carta assignada por alguns srs. 
aspirantes e praticantes da estação 
telegrapho postal de Faro, em que 
se diz que nunca entre o sr. ex-che¬ 
fe e os seus subordinados houveram 
desintelligencias, por muito que 
fosse o nosso desejo de nos conser¬ 
varmos alheios ao assumpto, não 
podemos, ainda assim, deixar sem 
reparo affirmações que não corres¬ 
pondem á verdade. 

Podiam os signatários da referida 
carta usar de todas as demonstra¬ 
ções pessoaes que entendessem, 
que não lhes ficaria mal, mas virem 

Cessou a desintelligencia que ha- 
via entre os elementos regenera¬ 
dores de Evora, o que deve facili¬ 
tar a lucta eleitoral n’aquelle distri¬ 
cto. 

Os influentes políticos que acom¬ 
panhavam o sr. Campos Henri¬ 
ques nos concelhos de Maia e Bou¬ 
ças compareceram, já, á chegada 
do sr. conselheiro José Arroyo ao 
Porto, e filiaram-se definitivamen- 
te no partido regenerador. 

Em Braga está feito um enten¬ 
dimento entre os srs. Francisco 
Botelho e visconde da Torre que 
assegura a indiscutível preponde¬ 
rância do partido regenerador n’a- 
quelle districto. O antigo vulto, de 
rara eminencia, do partido regene¬ 
rador, digno par do reino, o sr. Tei¬ 
xeira de Vasconcellos, está agora 
tratando, com um felicíssimo exito, 
da reorganisação do nosso partido 
em Amarante. Em Barcellos temos 
a adhesão valiosissima decisiva do 
sr. conselheiro José Faria. No dis¬ 
tricto do Porto foi assignalada a 
nossa crescente força partidaria 
com a filiação valiosissima no nos¬ 
so partido do grande influente elei¬ 
toral sr. conde de Aviz, que dei¬ 
xou de acomqanhar o sr. Campos- 
Henriques. 

Filiou-se no partido regenerador 
o sr. conde de Vilalva, filho do di¬ 
gno par do reino sr. Carlos Eugê¬ 
nio de Almeida, que também acom¬ 
panha o nosso partido. 

Filiou-se no partido regenerador 
o nosso presado amigo sr. João 
Ortígão Peres, distincto capitão 
do estado maior e lente da Escola 
do Exercito. 

Outros factos de egual impor¬ 
tância partidaria para o partido re¬ 
generador serão em breve do do¬ 
mínio do nosso publico. 

(Do Diário Popular) 



CARTA DE FARO 
WENA-KARU. PAUS DO AR E ATTENTADOS 

À GRAMMATICA—O SR. JOSÉ LUCIAN O 
E O SEU RELATORIO SOBRE O DESCRÉ¬ 
DITO PREDIAL—A ULTIMA ENCYCLICA 
DE S. SANTIDADE E OS SALTINHOS DO 
SR. ANTONICO —O EXITO MUNDIAL DES¬ 
TAS CORRESPONDÊNCIAS—A MOSTARDA 
DA CRITICA. EÇA DE QUEIROZ E O QUE 
ELLE DIZIA—A NOSSA DIVISA—AINDA 
A TRAVESSA DO FAI-LA SÓ, O NICOLIS- 
MO E ETC, ETC.—RECAPITULAÇÃO DO 
QUE TEMOS DITO-NÓS E A OPINIÃO 
PUBLICA—KCDOS DO QUE SE DIZ DE 
—SENANPIDIO=QUEM É?—O QUE DI¬ 
ZEM OS AMIGOS E O QUE RESPONDEM 
OS ADVERSÁRIOS— A NOSSA FÉ EM 
CONVERTEL-OS—GALATUAS DA PEDA¬ 
GOGIA E CORINTHIOS DOTRATANTISMO 
—RESPOSTA À LETRA: ARMAS DE S. 
FRANCISCO—OPINIÕES DO BELLO SEXO 
—RAPAPÉS AO oMADAMISMO»— NÓS. A 
NOSSA GLORIA E O SR. JULIO DE VI- 
LHENA—AS FESTAS DA CIDADE NO TIN¬ 
TEIRO, ETC., ETC., ETC. 

Ainda que seja tão ignorante co¬ 
mo qualquer dos pedagogos mara- 
bus feitos á fáca, que predialisam 
o ensino, ali no estabelecimento da 
alameda, sabe toda a gente que 
pela escripta, se tem, em todos os 
tempos, celebrisado grande copia 
de illustres varões. 

Desde Mena-Kâru—o sabio egy- 
pcio que primeiro rabiscou caracte¬ 
res hyerogliformes com uma ponta 
de pau do ar, sobre veneráveis 
papyros, até aos sa...cripantas, que 
esgaratujam, embora com alguns 
attentadositos á grammatica, officios 
traiçõis, caitilhas e quejandos monu¬ 
mentos onde deixam vinculada, a 
pospello, o tratantismo dos seus 
processes e os vestígios cydopicos 
do seu prob.ematico talento, infinito 
é o numero de varões insignes que 
tem passado á posteridade, graças 
ás florações estylist cas que lhes 
brotaram dos bicos da penna. 

Modernamente, entre os mais 
celebres, podemos destacar o sr. 
José Luciano, o immaculado santão 
do pregressismo, com o seu mirí¬ 
fico relatorio do Descrédito Predial 
e S. Santidade, com a encyclica 
=Etitcc Scepe ée=commemorativa 
do centenário de S. Carlos B >rro 
meu e que tem feito mais sensação 
lá na Allemanha que os saliínhos 
e ademanes do sr. Antonico, quan¬ 
do por lá andava a esfoliar coelhos 
ea raptar.. .gatos para as suas 
bruxarias scientifico-recreativas. 

Mas estes e muitos outros docu¬ 
mentos que me abstenho de citar 
evitando aos leitores escusadas ma¬ 
çadas, em nada obscurecem o gran¬ 
de, o collossal exito que immereci- 
damente vem, de longa data, aco 
Ihendo estas minhas mal alinhava¬ 
das cartas. 

S m presumpção nem agua benta 
estas correspondências batem o 
record da celebridade no jornalismo 
indígena e—oh desvanecimento! — 
começaram já a ser traduzidas pelo 
Berlmer Togeblatt de Berlim e pelo 
Times da terra dos bifesl 

O segredo deste exito é muito 
simples e já aqui tem sido desven¬ 
dado muitas veses. 

E' que estamos com a opinião 
publica, eis tudo. 

Aqui só se estampam verdades 
grossas como punhos e, se por ve¬ 
zes as apresentamos ao fino palia- 
dar do leitor, envoltas na mostarda 
da critica, é tão somente por lhe 
estimularmos o appetite para o 
muito que, com paciência geito e 
tempo, ainda lhe havemos de dizer. 

Além disso temos tirado um re- 
sultadão magnifico paraphraseando 
para nosso uso, o lema do Eça de 
Queiroz. 

Ao leitor selvagem direi agora 
que Eça de Queiroz foi um sujeito 
que escreveu com um escalpello e 
que, em questões de ensino, era 
de parecer—veja se que excentrici¬ 
dade doentia!—que só poderia en¬ 
sinar quem soubesse! 

Bem se vê que o Eça, por mais 
tratos que desse a fantasia, nunca 
seria capaz de imaginar um con¬ 
glomerada de ganhões como os que 
se albergam ali, no malfadado es¬ 
tabelecimento da alameda. Quem 
não sabe é que está apto para en¬ 
sinar, ora essa!! 

Dizia elle que=sobre a nudez for¬ 
te da Verdade devia ser posto o 
ganto diaphano da Fantasia. 

Sensato e honrado preceito este 
é tanto no goto nos deu que assim 
o modificamos para uso proprio: 

«Sobre a hediondez repellente do 
tratantismo a graça caustica da Iro¬ 
nia». 

E’ o nosso dogma e está dito 
tudo. 

Mas recapitulemos: 
Nesta tarefa sacrosanta de que 

gostosamente nos incumbimos affir- 
mámos: 

Que o sr. Netto, em homenagem 
á verdade e á animação dos seus 
numerosos amidos, com o sr. Áranhão 
e tudo, ia chrismar a sua rua em 
«Travessa do falia só.» 

Que o nosso insinuante reconhe¬ 
cido, amoravel, amabelissimo e 
dedicado compadre Charivari era 
o chefe do nicolismo. 

Que o sr. Aranhão também ti¬ 
nha talento, alem de outras pren¬ 
das apreciáveis. 

Que o sr. Antonico, o tal allemão 
de raça atravessada, dava saltinhos 
sebra as carteiras da aula disia 
qalanterias á mocidade esperanço¬ 
sa. 

Que o supracitado e saltitante 
maricaco, além de esfoliar gatos, 
tentara raptar, para maus fins, o 
gato-da tia Raphaela, nossa respei¬ 
tável visinha. 

Que tinha sido extincto o antigo 
lyceu de Faro, cujas paredes de 
boneco se esboroaram ante a furia 
indómita da horda dos ganhões 
alli introdusida graças ao compro¬ 
vado tratantismo da acreditada 
firma pedagógica «Leando & Fer- 
nandes». 

Que não pegavam as bichas da 
elevação do lyceu a central por se 
ter reconhecido, a tempo, que tal 
emprehendimento era apenas um 
pó de brilhantina com que o sr. 
Netto pretendia pretendia restaurar 
o oiro desbotado da sua mitra de 
patriarcha henríquista cá do sitio. 

Que o sr. Aranhão, se acceitára 
o encargo, que lhe impuzera o hon¬ 
rado chefe do nicolismo e meu 
prestante compadre Charivari, de 
fazer propaganda da coisa, fôra 
com a mira de applicar toda a pose 
e mais partes substanciosas da sua 
importante personalidade na ardua 
missão de reitorisar tudo aquillo, 
de cima a baixo, com aquelle re- 
commendavel senso pratico de que 
deu provas destruindo pela crema¬ 
ção a antiga bibliotheca do extin¬ 
cto lyceu de Faro. 

Tudo isto dissemos nós, isto é, 
escrevemos, e como « Verba volant, 
scripta manente» cá estamos a repi¬ 
sar os assumptos que, de mais a 
mais, foram por nós elucidados 
com a publicação de importantís¬ 
simos documentos, quando trata¬ 
mos da monumental questão dos 
Hintons do ensino, que tanto pren¬ 
deu a attenção publica. 

Dissemos também que o sr. Agos¬ 
tinho de Campos, nosso presado 
excollega do jornalismo, concorda¬ 
va comnosco quanto ao futuro do 
edifício e mobiliário docente, do 
Descredilo lyceal. 

Segundo o dito sr. tudo aquillo 
precisava arrasado, mesmo cheio 
dos sabichões que por lá vão esten¬ 
dendo honradamente a sua mangueira 
scienlifica, excluindo se, está visto, 
os dois ou tres mestres que ensi¬ 
nam e cujos bons esforços são, pre 
sentemente como a tal vox claman- 
lis in deserto! 

Pois bem, hoje, —Oh gloria! — 
todas estas sublimes verdades an¬ 
dam de boca em boca. 

Quem actualmente as dieta, as 
repete, as reproduz, não sou eu, 
misero e mesquinho plumitivo, mas 
s:m, a grande voz da opinião pu¬ 
blica, contra a qual são impotentes 
todas as boas linguas ainda que 
sejam de prata, como a do meu 
compadre Charivari, ou de trapos 
como a do sapiente, irrequieto e 
saltitante sr. Antonico. 

Se as coisas estão neste pé, não 
faço favor a mim proprio reclaman¬ 
do como é de justiça, o titulo de 
arbitro da publica opinião, que outra 
coisa não tenho sido até agora nem 
espero se Deus me der vida e saú¬ 
de. 

De facto o meu já celebre pseu- 
donymo que me garante um incó¬ 
gnito ainda mais celebre, da-me 
uns certos fóros de immaterialidade 
que muito agradam ao meu espiri¬ 
to. 

E’ digna de registo a curiosidade 
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com que se teem deligenciado fur- 
tar-me o balandrau do illustre des¬ 
conhecido. 

Por toda a parte quem se der 
ao trabalho da escutar, ouvirá phra- 
ses como esta: 

*=*Quem serà o Senampidio do 
Heraldo? Não se sabe. E’ toda a 
gente! Não é ningue! 

—Merece applausos; disem os 
imparciaes. 

- -Esfollado vivo é que precisava, 
berravam os alvejados. 

— Escreve bem, tem graça, é es¬ 
pirituoso,—garantem os indifferen- 
tes. 

—E’ um maçador, um asno!— 
uivam os estigmatisados. 

—E’ cáustico o tal Senanpidio e 
sabe dizer as verdades!—affirmam 
os franciscanos. 

—E’ um tratante! Se o apanhás¬ 
semos a geito, partiamos-lhe as 
costellas!—contestam os jesuitas, 
com o ar seraphico de quem se 
deleita em applicar a extrema unc- 
ção á humanidade soffredora. 

Isto dizem elles. A uns e outros, 
indistinctamente, o meu eterno re¬ 
conhecimento. 

Se aos que me louvam e com 
seus louvores incitam, consagro á 
mais pura das dedicações, aos ou¬ 
tros, aos galathas da pedagogia, 
aos corinthios do tratantismo, e a 
todos os gentios da marabulogia ly- 
cial ainda espero converter á bôa 
razão. 

De rest'', é inquebrantável a 
minha fé nas piedosas armas de 
São Francisco, meu santíssimo pa¬ 
trono. 

Greio que ellas saberão defen- 
der-me de todo o mal e a fé, que 
transporta montanhas, com mais fa¬ 
cilidade me auxiliará nesta santa 
cruzada contra os impios sectários 
do tratantismo, contra os desafora¬ 
dos e pharisaicos ganhões que, á 
semelhança dos sepulchros, como 
sabiamente diz a Bíblia, são limpos 
e caiados por fóra e estão cheios 
de esterco e ronha... scientifica 
lá por dentro. 

Exposto assim, lealmente, o meu 
pensar, faltaria ao mais sagrado 
de todos os deveres se não regis¬ 
tasse também o que diz o bello 
sexo das minhas singelas corres 
pondencias. 

Se tallo em modas, passam me 
o diploma de sabio, se enalteço a 
bellesa femenil, desejam conhecer- 
me para me faserem sentir que fi¬ 
caram todas derretidas com as 
amebilidades de que foram alvo. 

Se indício bons cosméticos e 
utilíssimos segredos de toilette pro¬ 
clamam-me benemerito. 

Se exalto a elegancia fusiforme 
dos vestidos, opinam que tenho fi¬ 
no gosto; se gabo a lúcida transpa¬ 
rência das gases e das sedas, que 
nos perm tem deliciar a vista nas 
estonteadoras perspetivas dos mon¬ 
tes e vales onde se occultam as 
Graças, sou lisongeiro, amavel, ter¬ 
no e não sei que mais. 

Obrigado, meu povo, obrigado! 
Obrigado, leitoras gentilíssimas e 
amaveis. 

Registo os vossos louvores por 
que vos devo a mór parte do gran¬ 
de exito destes estupantes arrasa- 
soados. 

A vossa curiosidade tem sido o 
meu talismã, a encantada varinha 
de condão que vos leva a ler com 
esfaimado desejo quantas verdades 
registo. 

Decididamente tanta gloria é de¬ 
masiada para ura homem só. A 
minha natural modéstia impoem- 
me a abstenção, o retrahimento. 

Sinto-me tentado a renunciar, 
mas não como o sr. Julio de Vi- 
lhena, só para dizer mal dos que 
teem merecido os louvores da mi¬ 
nha critica! 

Mas! Santo Deus! Eis já rabis¬ 
cada uma legião de linguados e 
nem palavra sobre as festas da ci 
dade que tanto gentio trouxeram a 
estas paragens hespitaleiras! 

Ficam no tinteiro!!! 
Creiam que não foi de proposito 

e caso pensado. 
Mas não se perde nada. 
Para a semana prometto á fé de 

quem sou descrever p á pá Santa 
Justa tudo quanto por cá houve e 
mais ainda o que devia haver. 

E com esta não enfado mais. 
Vale 

Senanpidio. 

0 Manual Pratico do Licorist-a 
Livro da maior utilidade pratica 

e uma pequena fonte de riqueza 
para os pequenos commerciantes 
de grande economia domestica para 
as boas donas de casas, pois se po¬ 
dem, por este Manual, absolutamen¬ 
te pratico, obter os mais deliciosos 
licores. 

Contem este magnifico Manual 
numerosas receitas para a fabrica¬ 
ção pratica de licores commerciaes, 
cremes de licores, licores crystali- 
zados, sendo estas formulas quasi 
desconhecidas em Portugal, co- 
gnacs, genebras, aguardentes, xa¬ 
ropes, etc., etc. 

Tudo fabricado por meio de essên¬ 
cias naturaes e infusões de fructos. 

Todas as formulas são experimen¬ 
tadas praticamente pelo auctor que 
é o sr. 

MANUEL ANTQN1D 00 CARMO 
Vol. illustrado com as gravuras 

indispensáveis 

LIVRARIA POPULAR 
DE 

BAANCISCQ FRANCCI 
(Casa fundada em 1890) 

30, TRAYESS& DE S. DOMINGOS A 34 

LISBOA 
-- 

Armaps 4’atai 
. 

Peixe vendido na lota de Villa 
Real de Santo Antonio na sema¬ 
na FINDA DE 2 A 7 DE JuLIIO. 

Abobora—70 atuns e 16 atuar 
ros; g363>832 réis. 

Medo das Cascas — 104 atuns e 21 
atuarro"; i.S^^ggg réis. 

Barril—22 atuns; 253$ooo rs. 
Livramento—3 aiuns, 1 atuarro 

e 1 albacora; 32®)g58 réis. 
Total : 199 atuns. 38 atuarros, 

e 1 albacora; no valor de réis, 
2.53731789. 

Relação da quantidade do 
atum de direito colhido 
pelasarmações hespanho- 
las no districto de Cadiz e 
Huelvaduranteatempora- 
da de 1910. 

PROVÍNCIA DE CADIZ 
Tarifa. i:i5o 

Zahara. 2:600 
Barbale. 2:900 
Torre Bianquilla. i:g5o 
El Puerco.  890 
Santi Petri. 3:100 
Torre Gorda. 2:600 
Rota. 3:35o 

Total atuns..-. 18:040 
PROVÍNCIA DE HUELVA 

La Higuera. 
Las Torres 0 Loro. 
La Cinta. 
Torre Umbria .. 
Terron. 
Las Cabezas. 

Total atuns.... 

Em publicação o mais sensacio¬ 
nal romance da actualidade. 

A VOLTA A0 MUNDO 
Este titulo não expressa, tão bem 

como seria para desejar, as mara¬ 
vilhosas, sensacionaes e dramaticas 
scenas desta publicação. 

Os protagonistas, Jack e Fran- 
cinet, são dois rapasitos extrema- 
mente audazes e temerários, dota¬ 
dos de instincto natural de inves¬ 
tigação por tudo que respeita á 
applicação das sciencias, instincto 
que elles satisfazem, arrojando-se 
a emprezas atrevidíssimas 

Além dos meios de locomoção 
de que se servem, como balões di¬ 
rigíveis, aeroplanos, automóveis, e 
outros de recente invenção, não 
esquecem os inúmeros recursos que 
as modernas e scientificas desco¬ 
bertas proporcionam ao homem 
deste século de maravilhas. 

\ 
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A sua intrepidez toca as raias do 

heroísmo como a audacia, as da 
loucura; e, sem nunca revelarem 
qualquer desanimo, nem hesitação, 
esses dois garotos symbolisam e 
constituem um frizante exemplo, 
extraordinário, de energia coragem 
e intelligencia 

A volta ao mundo, não é 
sómente uma narração pitoresca e 
destinada a proporcionar gratos 
lazeres á imaginação; mas também 
uma obra cheia de observação e de 
verdade, de caracter vivo e vulga¬ 
ríssimo. 

Cada fascículo semanal de 16 
pag. 20 rs.—Tomos mensaes de 64 
pag. 80 rs. 

Remette-se para todas as terras 
da província. 

Pedidos de assignaturas á 

EMPREZA 
da 

BIBLIOTHECA DBOCAÇÍO NACIONAL 

80, RUADO ALEORIM 83 

LISBOA 
JOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO* 

Noticias pessoaes 

coooooooooooooooooooooooooooc 

Fazem annos: 

Hoje, 10—D. Marianna Pacheco Soares, Sem- 
tob Sequerra, 

Segunda. 11—Raul Cumano de Bivar. 
Terça, 12—D. Mana Amélia Peres Gomes. 
Quarta, 13—D. Maria José Xavier Teixeira, 

D. Maria Luiza Amado da Cunha, Dr. Joaquim 
Peres. 

Quinla, li,—D. Rosa do Carmo Guerreiro, 
.'osé Boatentura Feria. 

Sexta,15— D. Beatriz Gomes Feria, Justino 
Frederico Chrispim. 

Pedem tios a publicação do seguinte: 

Sahindo na loteria de 23 de ju¬ 
nho, que o cautelleiro Silvestre dos 
Santos deu ao sr. Domingos Palma 
a sorte grande, 6ooa&ooo réis n’um 
vigessimo, este deu 3o$ooo réis 
ao sr. Candeias e 23>ooo réis ao 
Silvestre que lhe vendeu o jogo e 
sendo este pae de filhos. 

ALEXANDRE HERCULANO 
Breva escorço de sua vida e obras 

por gnstinho Fortes (Commemora- 

çdo do 1." centenário do nascimento 

do grande historiador português) 

Um volume de 256 paginas, illus¬ 
trado com o retrato de Herculano 
e gravuras representando Mem Bu¬ 
galho Pataburro na tavolagem do 
bésteiro, (scena do Monge de Cis- 
tér); casa na Qu nta de Valle de 
Lobos onde Herculano falleceu; 
Egreja da Azoia; Tumulo onde 
foi depositado o grande historiador, 
Tumulo monu mental nos Jerony- 
m ;s. Traz grande numero de sce¬ 
nas do Fronteiro d'África, único 
drama de Herculauo, obra quasi 
completamente desconhecida hoje. 

PREÇO Soo RÈ1S 
A’ venda nas livrarias, tabaca¬ 

rias e na séde da Empreza. 
80—Rua do Alecrim—88 

LISBOA 

B1BL10TI1BCA DE LIVROS UTE1S E SC1INT1FIC0S 
Esta bibliotheca propõe-se á di¬ 

vulgação de obras scientificas, uteis 
e de economia domestica, saindo 
todos os mezes i vol. de cerca de 
200 paginas. O primeiro volume, 
que está á venda em todas as li¬ 
vrarias. é do Ur. AYfllam CSeor- 
ges EBoller, medico esthéopatha, 
e trata do 

OU 
CONSERVAÇÃO PERPETUA DAS FORÇAS VIRIS 

MEIO PRATICO E SMPLES DE POSSUIR 

mocidadf/perpetua. 
sem auxilio de medicamentos nem 
excitantes. Conservação natural 
das faculdades da juvemude em 
todas as edades do homem pelos 
meios naturaes da hygiene pratica 
e caseira, i vol. illustrado com 
muitas gravuras. 

Conta este livro em Inglaterra a 
bagatella de 55 edições. 

PREÇO 500 RÉIS 

Livraria Popular ia Francisco Franco 
(CASA FUNDADA EM 1890) 

3o— Travtstà de S. Demingos—32 



EM HESPANHA 
Clerlcaes e auti-clerlcaes 

E’ grande a agitação em Hespa- 
nha por causa da lucta travada por 
Canalejas com o clericalismo que, de 
ha muito, avassalava por completo 
a consciência da nação. Sentindo-se 
profundamente ferido, o claricalis- 
mo lucta com a coragem (que nun¬ 
ca lhe faltou) empregando todos os 
meios para ver se consegue indis¬ 
por contra o governo a alma da 
Hespanha. Tudo lhe serve—arti¬ 
gos de propaganda, conferencias, 
sermões, preces, triduos, intrigas 
de toda a ordem, urdidas e espa¬ 
lhadas com a sagacidade que em 
todos os tempos caractensou as 
campanhas clericaes. Por seu turno, 
os partidários do governo e os de¬ 
fensores da obra a que corajosamen- 
te metteu hombros não descançam 
um só instante, e da sua attitude de¬ 
penderá o resultado final da grave 
questão. Se enfraquecem e não cor 
respondem com egualactividade aos 
exforços dos adversários é muito 
possível que a Hespanha ainda 
d’esta vez não se liberte da tutella 
que ha séculos a escravisam. 

Vários jornaes receiam tumultos 
que possam degenerar n’uma guerra 
santa. O temor é exaggerado. A 
Hespanha de hoje não é a Hespa¬ 
nha sombria dosFillippes e dos fa¬ 
náticos reis catholicos protectores 
da inquisição e dos seus horrores. 
E' grande ainda, sem duvida, o fer¬ 
vor religioso e, especialmente nas 
províncias onde o culto pela tradi 
cção se professa com mais ardor 
piedoso, os elementos clericaes 
dominam, como outr’ora domina¬ 
ram. 

Mas a grande maioria do povo 
ha muito tempo que se emancipou 
dos terrores supersticiosos que 
para seu exclusivo interesse, o cle¬ 
ro fanatico explorava. Os tempos 
mudaram e se a Hespanha é, e se¬ 
rá, a grande nação catholica por 
excellencia, não é como era, um 
feudo eecclesiastico, submissamen¬ 
te obediente ás ordensado senhor 
cura... 

De resto, religião e clericalismo 
são duas coisas muito diversas. Ca¬ 
nalejas não investe contra a Egraja 
nem quer de modo algum ferir os 
seus direitos ou offender as suas 
doutrinas. O chefe do governo pre¬ 
tende simplesmente submetter o po¬ 
der ecdlesiastico ao poder civil e 
dar á consciência a liberdade que 
ha muito reclama em nome da sua 
dignidade e das aspirações da épo- 
cha em que vive. Não é Canalejas 
um novo Luthero que quer demo¬ 
lir o velho collosso de Roma, 
como não é um Vohaire, disposto 
a demolir, pela ironia, a grandiosa 
instituição secular. Nada d isso. 

Homem do seu tempo, conhecen¬ 
do perfeitamente a situação do seu 
paiz e querendo que elle se eman¬ 
cipe das tutellas odiosas que o avil 
tam embaraçando-lhe todo o pro- 
gresi o material e moral iniciou uma 
serie de reformas, que o rei catho- 
lico approvou e a grande maioria 
do paiz applaudiu. A Concordata 
não podia deixar de ser incluída 
n’esse vasto plano de reformas, 
tanto mais quanto a influencia do 
Vaticano pesa exaggeradamente 
sobre a vida hespanhola como nas 
epochas em que o papado era o 
supremo dominador dos povos. 
Defender a nação coutra o poder 
absorvente da tiara e da mitra era 
uma necessidade que todos os go¬ 
vernos reconheciam, mas que ne¬ 
nhum por motivos fáceis de com- 
prehender, se atreveu a realisar. 
Canalejas, pela sua excepciona! 
sitaação na política, era- sem duvi¬ 
da, o mais apto a tratar vantajosa¬ 
mente tão melindroso assumpto. 
Assumindo o poder, claro é que re¬ 
negaria miseravelmente todo' o seu 
passado se não cumprisse as pro¬ 
messas tantas vezes solemnemente 
feitas. 

* 

* * 

Os perigos que muitos receiam 
só podem existir nas consciências 
mais timoratas. As guerras santas 
que já não se travam n’estes tem¬ 
pos em que o raciocínio substitue 
a fé. As luctas exclusivamente re¬ 
ligiosas não teem mesmo rasão de 
ser. O que poderá haver é uma 
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desordem de padres e sachristães, 
que uma patrulha facilmente sere¬ 
nará; um tumulto de beatas e de 
escorropicha-galhetas, em qualquer 
aldeia onde o senhor cura organisa 
a aua hoste bellicosa, que o alcai¬ 
de, com a sua pareja, promptamen- 
te despersará. Se o partido liberal 
fôr prudente—e tudo leva a crêr 
que o seja, visto estar disposto a 
tratar a questão no campo dos prin¬ 
cípios—nada haverá a recear. Os 
excessos a que os mais turbulentos 
se abandonem serão facilmente 
reprimidos pela auctoridade. O par¬ 
tido clerical, esse parece não que¬ 
rer atiçar o lume, e se assim deci¬ 
diu, avisadamente procedeu. Se¬ 
gundo acabamos de lêr n’um jor¬ 
nal de Madrid, esperava-se que, 
numa solemnidade ha dias realisa- 
da na cathedral de Sevilha, o pre¬ 
gador investisse contra os liberaes. 
O templo encheu-se de tal maneira 
que se suffocava lá dentro. O pre 
gador, porem, proferiu um sermão 
doutrinário, historiando as differen- 
tes perseguições que a Egreja tem 
soffrido e concluindo com as pala 
vras evangélicas de que as portas 
do inferno não prevalecerão contra 
el a. O sermão foi elevado e nobre 
e toda a gente gostosamente ouviu. 
E’ certo que uns gracejadores, que 
em todos os momentos apparecem 
sempre, deitaram nas pias da agua 
benta... iodoformio e assafetida, 
mas a pesada graçola foi reprova¬ 
da pelos proprios liberaes, que 
pretendem, e muito bem, que to¬ 
das as opiniões sejam respeitadas. 

* 
« * 

A lucta iniciou-se, como se vê, 
sob um aspecto de larga tolerância. 
Em ambos os campos se fazem co¬ 
midos e os dois partidos desenvol¬ 
vem as forças de que podem dis¬ 
por. Está perfeitamente. A liber 
dade é egual para todos, e tanto 
direito teem os liberaes como os 
adeptos da tradição desde que se 
mantenham dentro dos limites mar¬ 
cados na lei. Procedendo se assim 
ninguém terá direito a queixar-se. 
De resto, estamos convencidos de 
que muita gente (especialmente as 
mulheres)procedem com demasiado 
fervor religioso, não por convicção 
mas por ostentação... Nos paizes 
latinos esta tendencia é muito pro 
nunciada. A fidalguia (ou os que 
pretendem ser fidalgos) entendem 
que a democracia é uma coisa suja 
e reles que se envergonha. D’ahi 
vem o curto espirito de seita e a 
pronunciada má vontade contra as 
reformas que impliquem uma mo¬ 
dificação nos estatutos que regulam 
a acção do poder ecclesiastico. As 
mulheres, especialmente, occupam 
a vanguarda da hoste. E ei-las já 
em acção, reclamando de Canalejas 
que não offenda a religião. Como 
se a religião fosse a Cúria romana 
e as doutrinas de Jesus consistis 
sem nas regras e nos preceitos que 
o clero inventou para garantir o 
seu dominio. E’ preciso distinguir 
entre a fé e a especulação. Porque 
a verdade é que, se tudo quanto é 
sublime vem de Jesus, todo o arti¬ 
ficio dogmático procede da Egreja. 

A obra de Canalejas é salutar e 
ha-de, portanto, vencer. A Hespa¬ 
nha não é portanto uma sachristia, 
é uma nação. 

CoayQeifS® dê reservistas 
f ara o mez de A] 

São convocados para serviço ordi¬ 
nário, por 30 dias, a começar em 1 
de aguslo, os reservistas da reserva 
geral perlencenles ao contingente 
de 1909. Os deste concelho, que te¬ 
rão de apresentar-se no quartel de 
iufanteria 4, são os seguintes: 

Cachopo—José Teixeira, Manoel 
Thomè e Manoel Cavaco. 

Conceição—Antonio André, Luiz 
Andrade e Antonio Mestre. 

Luz—João Correia, Anselmo de Sou¬ 
sa Sobrado, José Pedro Lopes (receu- 
seado em Santo Estevão), João Mar- 
tinho (recenseado em Villa Real), Luiz 
Ribeiro (recenseado em Olhão), Va- 
lentim dos Santos. 

Santa Catharina—Manoel Silverio 
Anlouio Miguel, Manoel da Palma, 
Joaquim Rodrigues Cavaco. 

Santa Alaria—José Joaquim da 
Silva Baralha, João da Conceição 
Leandro, Fraucisco José Fernandes, 
José Francisco, Vicente dos Martyres. 

Santo Estevão—Manoel Martins,An¬ 
tonio Pereira Maria Júnior (recensea¬ 
do na Luz). 

S. Thiaqo—Luiz da Cruz, Joaquim 
Pedro, Joaquim dos Santos Viegas, 
Manoel de Jesus do Carmo, José Pe¬ 
reira, José Nobre. 

Os reservistas devem apresentar- 
se com as suas cadernetas e roupa 
branca para serviço d’um mez, solici¬ 
tando guias de marcha e transportes 
á auctoridade civil respecliva. 

Se qualquer destes reservistas dei¬ 
xar de se apresentar, será conside¬ 
rado como desertor e punido nos ter¬ 
mos da lei. 

Todos aquelles que tenham de 
fazer uso dos banhos thermaes, 
devem enviar pela administração 
do concelho aonde alguns dias de 
pois os poderão requisitar com o 
devido despacho os documentos 
seguintes: 

Attestado de pobreza passado 
pelo parocho. 

Attestado de doença passado 
pelo medico. 

Requerimento para admissão. 

BIBLIOTHECA DE EDOCiÇÃO MODERNA 

"DESCENOEMOSDO i/IACACO?” 
Traducção do tenente Moraes Rosa 

A Bibliotheca de Educação Moder¬ 
na, que se publica em Lisboa sob 
a direcção do nosso collega de re- 
dacção sr. Ribeiro de Carvalno, 
acaba de pôr á venda um novo li¬ 
vro, interessantíssimo, com este 
titulo: Descendemos do Macaco? 

Nelle se trata, com uma clareza 
maravilhosa, o problema da origem 
do homem. Na verdade, estas per¬ 
guntas preoccuparr. todos os espi 
ritos. De onde descendemos? Qual 
a nossa origem? Como appareceu 
sobre a terra o primeiro homem? 

Desfeitas pela sciencia as ingé¬ 
nuas tradicções espalhadas pelo 
Christianismo, foi preciso estudar 
o problema, tão ruidosamente enun¬ 
ciado pelas theorias de Darwin. 
Foi assim que ■ Denoy, um sabio 
illustre, explanou essas theorias, 
dando-nos um livro admiravel, cla¬ 
ro e imparcial, cujo t tu o é também 
uma pergunta: Descendemos do ma¬ 
caco? 

Afíirmou um outro sabio, não 
menos illustre, que é preferível 
descender de um macaco aperfei¬ 
çoado do que de um homem dege¬ 
nerado. Seja como for, este estudo 
é interessante e de um valor indis 
cutivel, pois a origem do homem 
decide do seu destino. De onde 
viemos? O que somos? 

A estas perguntas, que devem 
torturar todo o homem consciente, 
responde o livro do sabio escriptor 
Denoy, agora traduzido para por- 
tuguez—livro cujo titulo suggestivo 
é este: Descendemos do macaco? 

A mesma Bibliotheca de Educação 
Moderna, já publicou mais dois li 
vros, verdadeiramente sensacionaes 
também magnificamente traduzidos 
para portuguez. 

O primeiro intitula-se A Egreja e 
a Liberdade e é devido á penna de 
Emilo Bossi, o famoso auctor do 
Cbristo nunca existiu 

O segundo intitula se Socialismo 
e Anarquismo e constitue um estudo, 
completo e claro, ácerca destas 
duas doutrinas sociaes, sendo seu 
auctor o grande sociologo Hamon. 

Em preparação, prestes^a serem 
postas á venda, estão outras obras 
sensacionaes, destinadas ao maior 
successo. 

Preço de cada volume desta bi¬ 
bliotheca: brochado, 200 réis; ma- 
gnificamente encadernado em per- 
calina, 3oo réis. Remettem-se, pelo 
correio, para todas as terras da 
província, do Brazil e das colonias 
portuguezas. Pedidos á Livraria 
Internacional, Calçada do Sacra¬ 
mento, ao Chiado, 44—Lisboa. 

CREADA 
Precisa-se de.uma, para casa de 

muito pouca familia fóra da terra. 
Quem pretender dirija-se a José 

Soares de Gusmão, Largo de S. 
Francisco n.° 18, desta cidade, que 
dará as precisas informações. 73 

MERCADO OE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... 640 14 litros 
« rijo. 600 » » 

Cevada. 400 
Centeio. 
Aveia 
Milho de regadio 

5oo 
400 
600 
58o 
5oo 
95o 

12&2oo 
620 
660 

20 
18 

s 

litros 
» » sequeiro 

Chícharos. 
Grão. 
Feijão raiado... 

» fradinho.. 
Favas . 
Alfarroba. 136200 
Aguardente .... i®3oo 
Vinho tinto. 45o 

» branco... 600 
Azeite.23&200 
Batata redonda . 260 
Amêndoa côca.. 2365oo 

» dura.. i363oo 
Figo. 1&000 
Carne de vacca. 260 

» de carneiro 220 

60 
10 
10 

i5 
15 

kilos 
litros 

kilos 
kilos 

cada 

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de juhlo 
Dias Horas De Mertola Dias Horas DoYilIa Real 

1 
2 
4 
8 
6 
7 
8 
9 

11 
12 
13 
14 

10,29 
11 38 
1.38 
2.38 
3.28 
4,18 
3,7 
8,82 
7 18 
7,40 
8.28 
9,13 

da manhã 

13 10,20 
16 11.20 

1,13 18 
19 
20 
21 
22 
23 
28 
26 
27 
28 
29 
30 

2.4 
2,49 
3.31 
4.11 
4.81 
8.12 
6.32 
7,37 
7,89 
8.81 
9,81 

1 3,89 
2 7.3 
4 9.8 
8 10,8 
6 10,38 

11,48 
12,37 

1,22 
2.48 
3,10 
3,38 
4.43 
8.40 
6.40 
8.43 
9,34 

10.19 
11,1 
11.41 
12,21 

1,42 
2.22 
3.7 
3,29 
4.21 
3,31 

da tarde 

» manhã 

tarde 

» manhã 

tarde 

A 

LIVROS NOVOS 

CRITICA SCIENTIFICA 
por EMÍLIO HE.NNEQUIM 

Novo LIVRO EDITADO PELA 

EMPREZA 
DA 

A Bibliotheca d’Educação Nacio¬ 
nal, dirigida por este distincto pro¬ 
fessor representa entre nós uma 
arrojada iniciativa editorial. O in¬ 
tuito da “Bibliotheca d’Educação 
nacional,, é a integração da nossa 
gente no movimento scientifico, que 
no actual estádio da civilização tão 
brilhantemente se manifesta, e para 
o realisar pubiica-se por preço ac- 
ceutnadamente inferior aos que lá 
fóra, em paizes cujos leitores são 
muito mais numerosos, são marca¬ 
dos para obras d’esta natureza 
Assim só á larga sahi ia d’estes vo- 
lumesinhos que em brochura custam 
200 reis e cartonados em percalina 
3oo reis; pode, até certo ponto, 
não diremos compensar, mas sal¬ 
vaguardar os interesses materiaes. 

Os benefícios que a “Bibliotheca 
d'Educação Nacional,, póde dispen¬ 
sar ao grande movimento de resur- 
gimento nacional, que a todos sem 
distincção de côres políticas deve 
interessar, são obvios para que 
careçamos de os exaltar. A simples 
leitura dos titulos e auctores das 
obras já publicadas e das que se 
hão ae seguir, trará a todos os es¬ 
píritos a convicção plena da verda¬ 
deira obra patriótica, que com des¬ 
vanecimento nosso lhes iniciamos o 
reclame, encargo a que procurare¬ 
mos corresponder como melhor pu¬ 
dermos e soubermos. 

Appellando, pois, para as vanta¬ 
gens reaes que para a educação 
nacional necessariamente hão-de 
porvir d’esta bibliotheca, ouso re¬ 
comenda-la ao leitor. 

Obras publicadas da Bibliotheca 
I—SOCIOLOGIA, por G. Palante (2.* edição 

1 volume. 
Il e III—AS MENTIRAS C0NVENCI0NAES 

DA NOSSA CIVILIZAÇÃO, por Nordiu, 2 volu¬ 
mes. 

IV— A PISC010GIA DAS MULTIDÕES, por 
Le Bon, (2.* edição) 1 volume. 

V— 0 FUTURO DA RAÇA BRANCA, por No- 
vicow, 1 volume 

VI— OS HABITANTES DOS OUTROS MUN¬ 
DOS, por Flammarion 1 volume. 

VII— CHRISTO NUNCA EXISTIU, por Emilie 
Bossi, (2.a edição) 1 volume. 

VIII— 0 QUE É O SOCIALISMO, por Geor- 
ges Renard, 1 volume. 

IX— E' 0N0JIIA POLÍTICA, por Stanley Je- 
vons 1 volume. 

X— O ANARCHISMO, adaptação por Agosti¬ 
nho Fortes, da obra allemã Dr. Êltzbacher, 1 vo- 

XI— A EMANCIPAÇÃO DA MULHER, porJ. 
Novicow, 1 volume. 

XII— A RIQUEZA E FELICIDADE, por Adol- 
phe Coste, 1 volume. 

A LUCTA PELA EXISTÊNCIA, por J. Lanes- 
san 1 volume 

XIII— A CRITICA SCIENTIFICA, por Emilio 
Heonequin, 1 volnme. 

HO PBKLO; 
EDUCAÇÃO E HEREDITARIEDADE, por M 

Guyau, 1 volume. 

YOLCME BROCHADO 200 REIS 

CARTONADO EI PERCALINA 300 REIS 

A’ venda em todas as livrarias 
e tabacarias. 

Remettem-se pelo correio para 
as províncias, colonias e Brazil, 
pedidos á 

Empreza: TYP. GONÇALVES 

8o,-RUA DO ALECRIM,-82 

LISBOA 

A PROVA: 
Travessa de Anselmo Braamcamp, 86, 

Porto, 7 de Julho de 1906. 

Muito fólg-o em poder parti¬ 
cipar a V. SaB a cura de min¬ 
ha filha Maria da Conceição, 
de 2 annos de edade, com a 
Emulsão de SCOTT. Minha 
filha era magra, pouco desen¬ 
volvida, emfim, eraumarachl- 
tiea. Tomou alguns remedios, 

S*t3S* 

'li ii-el 

gfgg| 

I 
T-í- I xha.qT.Av v 

assim como banhos dô lu .r, 
mas a nada obedeceram 03 sv.-lj 
padecimentos. P«a- uAia.o < - •- 
lhe a Enulsão dâ SCOTT, e mia- 
liáfijha pórneçju, á . ... 
e hoje fc-noomra-se í o.t, íbcte, 
gorda b Lesai àiiçhvoivídh. 

Le V. £;■•* At í.J Yen* 0 Obr® 
Joaquim Soares Ribeiro- 

A RAZÃO: . 
Dove observar-se aqui. qne uma vez 
descoberto o verdadeiro" reíuedio, o 
melhoramento da saúde primrpiou logo 
epSóntinuni até o completo d ■icppare- 
cimontO cio raehitismo e seus ei oilos. 
Isto mostra como é importante re¬ 
correrdes inimediatamente ao remédio 
quo, segundo a feliz experiencia do 
snr. Jíibeiro, é o verdadeiro e preprio 
para o raehitismo, a saber, a 

conhecida pelo peixeiro que appareco 
sempre no involucro. A de SCOTT ò 
o verdadeiro remedio porque é fabri¬ 
cado sempre com os ingredientes mais 
puros e energicos pelo processo ap- 
provadissinio de SCOTT. Jfilo La 
outro preparado cjue possa allcgar t.v.s 
virtudes, e é no- isto que a Emulsão 
de SCOTT, e só esta, tem o poder àe 
debeilar o raehitismo. 
A dilférénça entre as emulsões í muito 
simples. Na de SCOTT os fabricantes 
apresentam 

alcançada; nas imitações ella é 
omittida. 
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 rela 
por cida frasco, todas as PUormadas c Drogarias 

vendem a Emulsão de SCOTT aoa 
preços antigos, a saber: 500 rela 
melo frasco o 900 relB frasco 
grande. 

AMOSTRA gratuita, contra MO 
reis para franquia, obtem-se doa 
Snrs. James Casseis & Cia, Sueca, 
Rna do Moustnho da silveira 
85,1», Porto. 

Exigir sempre a EmulsAo oom 
esta marca — o homem do pc-lxo 
— que significa o processo 8COTT. 



EDITAL 
Vasco Pereira de Campos, coro¬ 

nel, reformado e Presidente da Ca- 
mara Municipal, serviodo de Admi¬ 
nistrador do concelho deTaviraem 
exercício por Sua Magestade El- 
Rei A Quem Deus Guarde etc, etc. 

FAÇO SABER: 

Que nesta administração do con¬ 
selho foi requerida licença por 
Francisco Martins Entrudo, casado 
proprietário residente no Alto do 
Cano freguezia de São Thiago desta 
cidade, para estabelecer uma cal¬ 
deira de distillação d’aguardente 
de bagaço figo e borra dos vinhos 
de latação de 140 litros em um 
seu prédio no alto do cano fregue¬ 
zia dita de São Thiago, a confron¬ 
tar do norte com a estrada de San¬ 
ta Margarida e do sul, nascente e 
poente com propriedade do reque¬ 
rente e, achando-se aquelle estabe¬ 
lecimento comprehendido na 2.® 
classe da tabella annexa no Decreto 
de 21 d’Ootubro de i863, com a 
designação de—perigod’incendio— 
são em conformidade do disposto 
no Art.° 6.° do citado Decreto con¬ 
vidadas todas as auctoridades, che¬ 
fes ou gerentes de qualquer esta¬ 
belecimento e todas as pessoas in 
teressadas, apresentarem nesta 
administração do conseiho, no praso 
de 3o dias a contar do da affixação 
desta exposição de qualquer moti¬ 
vo da opposição que tiverem contra 
a consessão da mesma licença. 

E para contar nos termos do ci¬ 
tado decreto foram estes e outros 
d iguaes theôr affixados nos logares 
designadas na lei. 

Tavira i3 de julho de 1910.E eu 
Álvaro Mendes Torres secretario 
desta Administração do concelho, 
o escrevi (A) Vasco Pereira de 
Campos. 

Está conforme 0 original 
Tavira, i3 de julho de 1910. 
O secretario da administração. 

Álvaro Mendes Torres 83 
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O HERALDO 

PÉROLA DE TAVIRA 
Acaba de chegar a este estabelecimento um 

enorme e variado STOÇH de 

iot» 1 arirais 
em seda, lin o e algodão, sortido assombroso 

em todos os tamanhos 

PREGOS EXGEPCIOKÀES OESDE160 RS. 0 PAR 
m a ma mwm de pebqqs 

JOSÉ SOARES MANSINHO 
mm* M CQHSTITUIÇÃO 

CASAS 
Vende-se ou aluga-se uma mo¬ 

rada de casas nobres no Terreiro 
de D. Anna e vende se outra mo¬ 
rada de casas na travessa da Fon¬ 
te. 

Quem pretender dirija-se ao seu 
proprietário na Praça da Constitui¬ 
ção n.° i3 69 

FORJADQR 
Precisa-se um, habilitado. 
Serralheria mechanica, de José 

Ribeiro Ramos & CA õo 

=iSJí= s#«--sWí= =s8* 

u 

X 

u 
« 
u 

u 
X 
u 

u 
* 

3^ 

CÂNDIDO DESOUSA 
Formado pela 

Escola de Lisboa e com os 
cursos de Hygiene, 

Ophtalmologia e Bacte¬ 
riologia 

tf n 

CLINICA GERAL—OPERAÇÕES 

Especialidades: doenças 
dos olhos, bocca 

e dentes. 
Dentes artificiaes 

DAS 11 A’ 1 HORA 
(€xcepto aos domirjgosJ 

LARGO DO PÉ Dá CRUZ 

FAB O 
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DE 

PEDRAS SALGADAS 
A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ 

ABRE NO DIA 20 DE MAIO 
(3 

£3 

B 

X 

MADEIRAS 
Encontra-se á descarga n’este 

porto, a chalupa Algarve com um 
variado sortido de madeiras de pi¬ 
nhos das melhores qualidades para 
a estancia de madeiras de Domin¬ 
gos José Soares na Borda de Agua 
de Aguiar n.05 2 3, 24 e 25 

TAVIRA Si 

MBmmm' 
Vende-se uma mobilia em mogno 

para sala e outra para casa de jan¬ 
tar, em cerejeira e mogno, todas 
em bom uso. 

Arrenda-se ou vende-se também 
o prédio com altos e baixos na rua 
de S. Lazaro onde habita Antonio 
José Ramos. 

Qcm pretender pode dirigir-se 
ao mesmo. 68 

ASSISTÊNCIA MEDICA, PHARMACIA, 
NOVO ESTABELECIMENTO BALNEAR COMPLETO 

SOBERBO PARQUE, 
DIVERTIMENTOS AO AR LIVRE, 

GRNDE CASINO-THEATRO, 
ESTAÇÃO TELEGRAPIIO-POSTAL, 

VACARIA E ILLUMINAÇÃO ELECTRICA r 
EM TODOS OS HOTÉIS 

PERTENCENTES A COMPANHIA, 
NO CASINO-THEATRO E 

EM TODOS OS PARQUES, ETC., ETC. 

AGUAS alcalinas, gazozas, 
liihicas, arseuicaes e fer¬ 

ruginosas, uteis na gotta, ma¬ 
nifestações de arthrilismo, dia¬ 
betes, affecções de fígado, es¬ 
tômago, intestinos, rins, bexi¬ 
ga, dermatoses e muilos outros 
padecimentos, como 0 provam 
innumeros atiestados das maio¬ 
res notabilidades medicas do 
reino e estrangeiro. 

Excellentes hotéis, proprie¬ 
dade da Companhia: Grande 
Hotel, Hotel do Norte e Real 
Hotel de Avellames, todos elles 
muito ampliados e os quaes se 
acham situados no centro dos 
magníficos parques onde a tem¬ 
peratura ó agradabilíssima. 

0 Caminho de ferro a Pedras 
Salgadas. 

Fonte D. Fernando: muito ga- 
zosa e bicarbonatada sodica, 
natural é excellente agua de 
mesa. 

Encontram-se á venda as 
aguas de todas as nascentes de 
Pedras aI gadas, nos hotéis, 
restaurantes, drogarias e phar- 
macias e em todas as casas de 
primeira ordem. 

Esclarecimentos no escripto- 
rio e deposito da Companhia, 
rua da Canoella Velha, 29 a 31 ; 
PORTO. 

Depositários em Lis- j 
boa—J. R. Vasconcellos & C.a. ■ 
Largo de anto Aatonio da é, 
5, l.°. 54 

■* 

S ANTONIO MARIA JANEIRO 

Mercearias, quinquilharias 
carnes de porco, queijos 

cereaes, adubos e palha 
enfardada 

CUBA—ALEMTEJO 
20 

Vende-se um em segunda mão, 
perfeitamente novo, com 24 discos. 

Escriptorio d’emprestimos sobre 
penhores, R. d’Avenida. 64 

VENDEM-SE 
OURO A PESO 

Objectos para brinde em prata 
e crystal. 

Escriptorio d’emprestimos sobre 
penhores, R. d’Avenida. 

José V. Mansinho & C.a 65 

Cirurgião dentista pela Universidade de Coimbra 

C/írjica de doenças da bocca 
e dos dentes 

DENTADURAS SEM PLACA 

PRAÇA FBRRRIRÀ DE 
FARO 

BURRA 
Vende-se uma burra, com uma 

cria de 8 dias. Informa-se n’esta 
redacção. 

A. M. PAULA 
cirurgião mim 

RDA CONSELHEIRO BIYAR N.° 15 

FARO 
552 

PRÉDIO RÚSTICO 
Vende-se um, proximo do Almar- 

gem, denominado as Covas de Gesso 
que consta de terra de semear, al¬ 
farrobeiras, amendoeiras, oliveiras, 
figueiras e casas de moradia, rama¬ 
da, palheiro, etc. e dois armazéns. 
E’ allodial. 

Trata-se com José Viegas Pal¬ 
meira, morador na Quinta de Mon¬ 
te Alegre, proximo do Almargem. 

71 

ZIG-ZAG 

O MELHOR PAPEL PARA CIGARROS 
0 MAIS PDRO QUE ATÉ HOJE TEM APPARECIDO 

A sua superioridade é attestada pelo largo con¬ 
sumo que tem em todo o mundo; apezar das 

innumeras imitações que constantemente lhes 
estão fazendo, o seu consumo cresce sempre 

VENDE-SE EM TODO O PAIZ 

Única Importaíoi-CASi HAYANESA 
RUA GARRET-LISBOA 

Deposito no Porto.—Sociedade dos oAgentes de Venda 
da Companhia dos Tabacos 

Rua Fernandes Thoma\, 254 a 258 

QUALIDADES DO PAPEL ZIG-ZAG 
* TORLENE, com gomma 
J AMBRÉ, estreito com gomma 
^ » largo com gomma 

PEITORAL, com gomma 
& ROYAL, com gomma 
s? ALCATRÃO, sem gomma 

SIMPLES, com gomma 
k sem gomma 

DOUBLE, com gomma 
s sem gomma 

RAMSÉS, com gomma 
BULL-DOG, com gomma 
GOUDRON, com gomma 

NÃO TEM RIVAL 0 PAPEL QUE TEM MAIOR CONSUMO EM T000 0 MUNDO 

57 

HOTEL CONTINENTAL 
(0 HOTEL DOS ALGARVIOS) 

Proprietária—FRANCISCO F. GOIÇALYES 
LISBOA 

O mais eentral e um dos melhores hotéis 
de Lisboa. Serviço de mesa excellente. Quartos Jj 
com todos os confortos e commodidades, pa-a 
pessoa só e para famílias. Sala para receber 
visitas. 

Entrada: Praça de ». Pedro, 95 (Rocio) 
TELEFONE N.° 1165—Luz electrica 

ENCADERNADOR 
Travessa Castilho, n.° 13 

FARO 

MARÇANO 
N’esta cidade acceita se no esta¬ 

belecimento MARQUES 

PA ÇA DA CONSTITUIÇÃO 

TAVIRA 77 

A todos que soffrem de sar¬ 
das, de acné, de furunculos, de 
abcessos, de chagas suppurantes, 
n’uma palavra, de moléstias em 
que exista suppuração, aconse¬ 
lhamos particularmente o uso 
da cevadura de Coirre 
(levadura secca de cerveja) com 
a qual alcançarão cura com¬ 
pleta. 

Esta especialidade, tão apre¬ 
ciada pelos médicos, encontra- 
se em todas as boas pharmacias 
do mundo inteiro. 

Exigir a marca de fabrica: 

COIRR£ (de Paris) 

SÃO estas as únicas 
aguas da província 

do Algarve e Alemte- 
jo que sempre têm 
dado as melhores e 
mais admiráveis curas 
no Rheumatísmo, do¬ 
enças da pelle, refria- 
dos e nos variadís¬ 
simos padecimentos 
das vias digestivas e 
urinarias. 5g 


